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			É muito melhor arriscar coisas grandiosas, alcançar triunfos e glórias, mesmo expondo-se a derrota, do que formar fila com os pobres de espírito que nem regozijam muito nem sofrem muito, porque vivem nessa penumbra cinzenta que não conhece nem vitória nem derrota


			(Theodore Roosevelt)


		




		

			APRESENTAÇÃO


			O espaço sempre exerceu um fascínio especial sobre a humanidade, e no Brasil não é diferente. No entanto, quando se trata do Programa Espacial Brasileiro (PEB), a história é bem mais complexa do que discursos otimistas costumam retratar. Trata-se de uma trajetória marcada por desafios monumentais, conquistas expressivas, frustrações persistentes e, acima de tudo, uma luta constante pela autonomia tecnológica e pelo reconhecimento do setor como estratégico para o país.


			Enquanto o mundo vive uma nova corrida espacial, impulsionada pela exploração privada e pelo conceito de New Space, o Brasil ainda enfrenta entraves históricos para consolidar sua presença no setor. Empresas como SpaceX, Blue Origin e Rocket Lab aceleram o desenvolvimento de foguetes reutilizáveis e constelações de satélites, tornando o acesso ao espaço mais acessível e dinâmico. A NASA e seus parceiros internacionais já preparam o retorno do homem à Lua com o programa Artemis, e o primeiro pouso humano em Marte pode se tornar realidade ainda nesta ou nas próximas décadas. O espaço, antes um domínio exclusivo de governos, agora se abre para novos atores privados, e a questão que fica é: onde o Brasil se posiciona nesse cenário?


			No Brasil, o movimento New Space ainda engatinha, mas já há sinais de mudança. Startups nacionais começam a surgir, buscando oportunidades em áreas como nanosatélites e aplicações espaciais comerciais. No entanto, o país ainda depende fortemente de iniciativas governamentais e enfrenta desafios como a falta de investimentos consistentes e a burocracia que dificulta a inovação.


			Foi nesse contexto de mudanças e desafios que, em 2009, nasceu o Brazilian Space (BS), um dos mais importantes canais independentes de divulgação científica e tecnológica voltado ao setor espacial nacional. Criado por Duda Falcão e, anos depois, assumido por Rui Botelho na chefia da sua editoria, o canal se consolidou como um espaço de informação e debate aberto, corajoso e livre de amarras institucionais. Ao longo de 15 anos, o BS acompanhou de perto os acontecimentos do PEB, promovendo discussões, cobrando posicionamentos, denunciando falhas e celebrando os avanços reais do programa.


			Este livro não apenas celebra essa trajetória, mas também revisita e atualiza os principais artigos publicados no Brazilian Space ao longo dos anos. A seleção do material foi uma tarefa desafiadora, diante das mais de 20.000 publicações que compõem o acervo do blog. Optamos por textos que não apenas registram a história do PEB, mas que também refletem as mudanças de perspectiva ao longo do tempo, os embates travados entre setores envolvidos no programa e as expectativas – algumas cumpridas, muitas ainda frustradas.


			O livro está organizado em capítulos temáticos que abordam desde os primórdios do PEB até os desafios atuais, passando por marcos como o desenvolvimento do Veículo Lançador de Satélites (VLS), a criação da Missão Espacial Completa Brasileira (MECB) e os recentes avanços em satélites de monitoramento, como o Amazônia-1. Cada capítulo traz um artigo que contextualiza os eventos e oferece análises críticas, permitindo ao leitor compreender não apenas o que aconteceu, mas também por que aconteceu.


			Ao longo destas páginas, o leitor encontrará uma visão sem filtros do Programa Espacial Brasileiro: seus avanços e retrocessos, suas promessas e contradições, os esforços de seus profissionais e os entraves políticos que, muitas vezes, impedem o país de alcançar o verdadeiro protagonismo espacial. Aqui, não há espaço para discursos maquiados ou versões idealizadas da realidade. Nosso compromisso é com a verdade dos fatos, tal como o Brazilian Space sempre defendeu.


			Se você quer entender o passado, o presente e os desafios do futuro do PEB e das atividades espaciais no contexto dessa nova era espacial, este livro é para você. E mais do que isso: queremos convidá-lo a nos acompanhar nesta jornada, revivendo conosco os momentos que marcaram essa história. Uma história real, sem maquiagem, que precisa ser contada – e lembrada, de um PEB que se tornou um museu de grandes novidades e que teima em não querer mudar.


			Os autores


		




		

			PREFÁCIO


			“No Brasil até o passado é incerto”. Essa frase, atribuída ao ex-ministro Pedro Malan, destaca a capacidade dos meios oficiais construírem narrativas que reescrevem a história. Isso não é exatamente uma novidade, já que desde que se tem escrito a história dos povos, a história oficial, via de regra, conta somente as vitórias e reinterpreta as derrotas. Só é possível se ter ideia do que realmente aconteceu quando se compara documentos independentes que descrevem pontos de vista diferentes do mesmo evento.


			É nesse contexto que o livro de comemoração dos 15 anos do Brazilian Space se insere. O Brazilian Space, desde seu início, aglutinou entusiastas da área espacial e acompanhou de perto todas as atividades ligadas a essa área, que o Brasil praticava. É fundamental destacar que esse acompanhamento era feito, primordialmente, por meio de informações dos veículos oficiais e entrevistas com as autoridades competentes do setor.


			Logo os entusiastas que acompanhavam o BS passaram a contribuir com testemunhos e notícias diretas da fonte de ocorrência. Isso permitiu que, com o passar do tempo, fosse construído um acervo valioso de informações sobre as atividades espaciais em curso. Portanto, qualquer tentativa de reescrever o passado esbarra com os registros feitos no BS. Assim, nasceu esse registro histórico independente do Programa Espacial Brasileiro (PEB).


			Os autores selecionaram alguns artigos, que julgaram mais relevantes, para compor esta obra. Elas descrevem alguns dos principais momentos do PEB nesses últimos 15 anos. Algumas vezes, também trazem emoções (furiosas) aos fatos, ao descrevê-los. Isso é útil para se entender como as atividades espaciais impactam as pessoas de diversas maneiras.


			Para aqueles que sonham com um Brasil como um país com tecnologia espacial relevante, esta é uma leitura que esclarece e convida à reflexão de quais caminhos devemos tomar e, principalmente, quais caminhos não devemos repetir.


			Dr. Eng. Waldemar de Castro Leite Filho


			Diretor Técnico da CLC


			Ex-servidor do IAE


			Especialista em Sistemas Espaciais
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			Parabéns pelo trabalho e obrigado, Duda Falcão, pelos 15 anos do Brazilian Space!


			por Rui Botelho


			Como é de conhecimento público e de todos os fiéis leitores / apoiadores do Brazilian Space (o nosso BS), em agosto de 2020, depois de 11 anos e 4 meses à frente do Blog, o Duda Falcão resolveu “dar um tempo” da editoria do BS1. Cansado e frustrado com o declínio e a situação aparentemente sem rumos do Programa Espacial Brasileiro (PEB), nosso fundador resolveu se afastar, segundo ele, para sempre (o que, felizmente, não foi verdade), da condução e participação à frente do BS.2


			Apesar do fato de ter publicado alguns artigos e ajudado o Duda no blog desde outubro de 2017 – inclusive na atualização do logo e da identidade visual do blog em 2019, em comemoração aos 10 anos do BS (Figura 1 e Figura 2), e nas lives no canal do YouTube em 2020 - nunca imaginei na minha vida atuar como blogger ou youtuber, muito menos assumir a editoria de um canal de divulgação científica com a relevância do Brazilian Space.


			No entanto, após ter sido intimado pelo Duda para assumir a editoria do canal com a singela frase “Se você não assumir a editoria do Blog, eu vou encerrá-lo”, sentindo o peso da responsabilidade para com o Duda e com os apoiadores, mesmo sabendo o quanto desafiador seria, depois de muitas discussões e tratativas com o Duda para uma “passagem de comando” suave, acabei assumindo oficialmente a editoria do BS em agosto de 2020.


			Sabendo dos desafios de cuidar do BS e de substituir a figura marcante e polêmica (“sem papas na língua”) do lendário e temido Duda Falcão, que se confunde com a própria história e essência do Brazilian Space, na esperança velada de que ele voltasse depois de um período de descanso, resolvi publicar, no dia 06 de agosto de 2020, o “Editorial – Parabéns pelo trabalho e obrigado, Duda Falcão!”3.


			O objetivo daquele artigo foi não só um meio de marcar essa mudança para os leitores e apoiadores do BS, mas também uma forma de registrar os feitos do Duda Falcão durante os 11 anos à frente do BS, desde a sua fundação em 30 de abril de 2009.


			Assim como destacado no editorial de 2020, com a atuação apaixonada, independente, marcante, crítica e, algumas vezes, contundente do Duda, o Brazilian Space sempre se posicionou além da mera divulgação de informações de qualidade e verdadeiras sobre as atividades e programas espaciais no Brasil e no mundo. Na verdade, o BS se tornou um bastião da luta por um PEB pujante, com resultados tangíveis e um canal de desabafo, de catarse, de denúncias e de resistência para muitos que verdadeiramente amam tudo relacionado ao espaço no Brasil. Essa vertente crítica é ainda mais marcante quando se trata de temas vinculados ao nosso “Patinho Feio”4 das ciências e tecnologias nacionais, o PEB, e ao establishment que o mantém nesse ciclo vicioso e sem horizontes em que o nosso programa espacial há um bom tempo se encontra.


			Figura 1 – Logo 2019 comemorativa aos 10 anos (a) e logo 2009 original do Brazilian Space (b)
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			Fonte: os autores


			Figura 2 – Identidade visual de 2019 comemorativa aos 10 anos (a) e identidade visual de 2009 original do Brazilian Space (b)
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			(b)


			Fonte: os autores


			Figura 3 – Imagem da página principal do canal do Brazilian Space no YouTube5
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			Fonte: canal do Brazilian Space no YouTube


			Olhando para esse passado recente e chegados os seus 15 anos de existência, o Brazilian Space deixou de ser somente um blog para se tornar uma plataforma de comunicação e de divulgação científica e tecnológica, que conta, desde 2019, no seu aniversário de 10 anos, com um canal no YouTube que possui conteúdo autoral (Figura 3), sejam lives, programas semanais como o “Espaço Semanal” e vídeos exclusivos de temas espaciais do Brasil e do mundo.


			Nesse contexto, é de suma importância recordar a todos que, para se manter independente, com autonomia e poder emitir a sua opinião livremente, o Duda, “xiitamente”, nunca se dedicou a “monetizar” diretamente o blog ou o canal do YouTube, para não permitir situações de conflito de interesses em que um potencial patrocinador viesse a tentar influenciar as suas publicações.


			Por esse motivo, foram prospectadas alternativas para melhorar e avançar na produção de conteúdo utilizando recursos de monetização do Google Anúncios© e do Google Analytics© para a plataforma Blogger© e YouTube© (ambas da Google©) como forma de viabilizar a sustentabilidade do canal, garantindo a sua independência, mas permitindo, dentre outros, o apoio dos fãs através da monetização via Clube de Membros do canal.


			Sabemos todos, pela clareza e sinceridade com que o Duda se pronuncia no blog, nas lives e vídeos com conteúdo autoral no canal do YouTube, que algumas vezes ele sai do sério e dá umas “pistoladas”, para usar um termo na moda atualmente, e, muitas vezes, no jargão do futebol, “entra mais forte na jogada”, “dá de bicuda na bola” e “joga a redonda pro mato”, como um bom “zagueirão” do Bahia (time que o Duda insiste em venerar) faz.


			Por mais que a importância e relevância do Brazilian Space sejam algo incontestáveis, pela sua resiliência e compromisso editorial, em se tratando de números, é possível dimensionar o legado e resultado do BS nesses 15 anos, nos seguintes termos:
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